
Fluxos de capital vão bem e alta 
do dólar não preocupa, diz Canuto 
Para secretário de Assuntos 
Internacionais da Fazenda, 
mais cedo ou mais tarde a 

moeda começará a cair 

B RASÍLIA — A alta do dó-
lar nos últimos dias não é 
um fator de grande preo- 

cupação para o governo. A infor-
mação é do secretário de Assun-
tos Internacionais do Ministério 
da Fazenda, Otaviano Canuto. 
"Por uma razão simples, os flu-
xos de capital estão indo bem, 
com as captações de instituições 
do setor privado e o saldo da ba-
lança comercial", justificou, res-
saltando que a taxa de câmbio é 
resultado dos fluxos de capital e 
das expectativas com relação ao 
futuro da economia. 

Na sua avaliação, o dólar 
não está em taxas mais baixas 
porque alguns agentes macroe-
conômicos estão recomprando 
posições em dó-
lar. "Se os fluxos 
continuarem, 
mais cedo ou 
mais tarde have-
rá uma desova 
por parte dessas 
instituições e o 
dólar poderá re-
tomar a trajetó-
ria de queda", 
aposta Canuto. 

Antes de começar, o conflito 
entre Estados Unidos e Iraque 
já está tendo efeitos negativos 
na economia brasileira. Canuto 
avalia que, se não fosse o cená-
rio atual de risco de uma guerra 
no Iraque, o dólar e a taxa de ris-
co do País estariam em níveis 
mais baixos. "O cenário de guer-
ra está no preço dos ativos. Es-
se é o fator significativo que 
tem impedido o movimento de 
queda", ressaltou. 

Segundo ele, se a guerra não 
ocorrer ou se ela for curta, é pos- 

sível esperar um alívio rápido do 
preço do petróleo e uma redução 
da aversão internacional ao ris-
co, com efeitos favoráveis sobre a 
economia brasileira. Para ele, a 
principal defesa do Brasil para 
enfrentar esse cenário internacio-
nal adverso é cuidar dos funda-
mentos fiscais e monetários. "E 
o que está na nossa alçada princi-
pal", afirmou. 

O secretário ponderou, no en-
tanto, que o governo tem um 
conjunto de "instrumentos" 
que poderão ser acionados para 
enfrentar a situação. "O interes-
se principal é não afetar o fun-
cionamento normal da econo-
mia. Não cabe a nós criar turbu-
lências adicionais ao que vem 
do exterior", destacou. 

O governo continua confiante 
de que a meta de inflação ajusta-
da de 8,5% para esse ano poderá 
ser atingida. Canuto afirmou 
que a inflação vai recuar com a 

entrada da safra 
agrícola e com a 
tendência de esta-
bilidade ou queda 
da taxa de câm-
bio. Sobre as pre-
visões do merca-
do que apontam 
uma inflação em 
2003 bem acima 
da meta ajustada, 
o secretário foi ca-

tegórico: "As previsões do merca-
do não são profecias". 

Segundo ele, falta ao merca-
do um conjunto amplo de in-
formações que são examina-
das pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). O secretá-
rio ponderou que o regime de 
metas de inflação é "voltado 
para o futuro". "Não é a infla-
ção do mês do anterior", disse 
ele, ressaltando que essa carac-
terística do sistema ainda não 
foi totalmente percebida pelo 
mercado. (A.FJAE) 
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